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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste 
de uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 27 capítulos do 
volume IV, apresenta a importância do equilíbrio entre as condições ambientais e a 
saúde da população e explana novas técnicas e estratégias que podem aprimorar esse 
equilíbrio.

A educação ambiental trata-se de um processo pelo qual a sociedade 
constroe valores sociais, atitudes, habilidades e competências a fim de favorecer a 
conservação do meio ambiente e a sua sustentabilidade, componente essencial 
para manutenção da qualidade de vida dos seres humanos.

Com o intuito de aprimorar a relação entre meio ambiente e saúde coletiva e 
assim, prevenir possíveis impactos na inter-relação entre esses dois atores é que 
a educação ambiental deve ser estimulada no ambiente social, seja na escola, 
seja no âmbito familiar. Além disso, o incentivo a pesquisas que investigam o 
mecanismo natural de desenvolvimento da fauna e da flora, o processo de 
urbanização e as políticas de segurança alimentar e energética é essencial para 
a compreensão de como esses mecanismos impactam na saúde de modo geral e 
desse modo, permitem a idealização de estratégias para otimizar a relação saúde-
ambiente.

Logo, com o intuito de colaborar com o entedimento da importância da educação 
ambiental em saúde, este volume IV é dedicado a sociedade de modo geral, aos 
estudantes, profissionais e pesquisadores das áreas ambientais e da saúde. Dessa 
maneira, os artigos apresentados neste volume abordam: a relevância do estudo da 
educação ambiental desde o ensino fundamental até a graduação; o impacto da gestão 
dos recursos hídricos na saúde; atualizações sobre os mecanimos de desenvolvimentos 
de espécies da fauna e da flora em situações naturais e especiais; as contribuições 
sociais da educação ambiental; a influência das condições ambientais na saúde da 
população; os efeitos dos saberes em educação ambiental sobre a alimentação.  

Sendo assim, esperamos que este livro possa que promover a sensibilização 
das pessoas quanto à importância de cuidar do meio ambiente, estimulando 
assim sua proteção e atualizar os estudantes, profissionais e pesquisadores 
acerca de abordagens recentes em educação ambiental, que visam transformar 
as relações entre sociedade, ser humano e natureza. Nayara Araújo Cardoso

Renan Rhonalty Rocha
Maria Vitória Laurindo
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COMPOSIÇÃO DA FAUNA DE ABELHAS EUGLOSSINI 
(HYMENOPTERA, APIDAE) NO PARQUE ESTADUAL 

CACHOEIRA DA FUMAÇA - ES

CAPÍTULO 11
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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi 
conhecer a fauna de abelhas Euglossini em 
fragmento de Mata Atlântica no Parque Estadual 
Cachoeira da Fumaça, no sul do Espírito Santo, 
utilizando o método de captura com iscas 
aromáticas com uso das essências acetato de 
benzila, baunilha, eucaliptol e eugenol. Foram 
coletados 48 indivíduos pertencentes a quatro 
gêneros dessas abelhas. Eulaema foi o mais 
amostrado com 56,25%, seguido de Euglossa, 
37,50%, Eufriesea, 4,17% e Exaerete, 2,08%. 
A essência eucaliptol foi a que mais atraiu 
abelhas (70,83%), seguida por acetato de 
benzila (12,50%), baunilha (10,42%) e eugenol 

(6,25%). As espécies Euglossa cordata e 
Euglossa crassipunctata foram atraídas pelas 
essências de baunilha e eucaliptol. As espécies 
Eufriesea violacea e Exaerete frontalis foram 
atraídas apenas pelo eucaliptol; Eulaema 
cingulata foi atraída por todas as essências, 
e Eulaema nigrita foi atraída por todas as 
essências, exceto eugenol. O conhecimento 
da fauna de Euglossini, contribuirá para futuros 
projetos e programas de preservação no sul do 
Estado do Espírito Santo.
PALAVRAS-CHAVE: Mata Atlântica, Essência, 
Orquídea. 

ABSTRACT: The aim of this study was to 
know the Euglossini group in a Atlantic Forest 
fragment at Cachoeira da Fumaça State Park 
in South Espirito Santo state using aromatic 
traps with benzyl acetate, vanilla, eucalyptol 
and eugenol. 48 specimens from four genera 
were captured. Eulaema was the most collected 
(56.25%), followed by Euglossa (37.50%), 
Eufriesea (4.17%) and Exaerete (2.08%). The 
eucalyptol essence was the most atractive 
(70.83%), followed by benzyl acetate (12.50%), 
vanilla (10.42%) and eugenol (6.25%). Euglossa 
cordata and Euglossa crassipunctata were 
attracted by vanilla and eucalyptol. Eufriesea 
violacea and Exaerete frontalis were attracted 
only by eucalyptol; Eulaema cingulata were 
attracted by all essences. Eulaema nigrita were 
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attracted by all essences, except eugenol. The Euglossini fauna knowlegde may help 
future environmental projects and programs in South Espirito Santo state.
KEYWORDS: Atlantic Forest, Essence, Orchid.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Mata Atlântica compõe uma grande variedade de fauna e flora, sendo 
considerado uma das principais florestas tropicais presente nas Américas (ZANELLA, 
2011). Embora tenha sido em grande parte destruída, ela ainda abriga espécies de 
plantas e animais que vivem em risco devido à grande quantidade de devastação, 
considerada um dos 35 Hotspots mundiais de biodiversidade (TABARELLI et al., 
2005). O desmatamento descontrolado, a intensa fragmentação e a forma errônea de 
praticar a agricultura, possivelmente provocam a diminuição na população de agentes 
polinizadores em todo o mundo, em especial a população de abelhas, já que as 
mesmas possuem uma relação íntima e totalmente dependente com as angiospermas, 
sendo afetadas diretamente pelas ações antrópicas, em especial, pelo desmatamento 
(ALMEIDA et al., 2010). 

As abelhas estão inseridas na ordem Hymenoptera, superfamília Apoidea, 
representadas por aproximadamente 20.000 espécies descritas, sendo estas 
divididas entre solitárias até as altamente sociais. Dentro do grupo dessas abelhas 
encontra a subfamília Euglossinae tribo Euglossini (Hymenoptera: Apidae) na qual os 
representantes são conhecidos popularmente por “abelhas de orquídeas” (SIDNEY et 
al., 2010).

Segundo Freitas (2009), a tribo Euglossini está representada por cinco gêneros: 
Euglossa, Eufriesea, Eulaema, Exaerete e Aglae, sendo os três primeiros gêneros 
mais conhecidos e os dois últimos considerados cleptoparasitas e menos conhecidos. 
Uma das características dessas abelhas são que os machos de Euglossini 
coletam substâncias odoríferas das plantas, principalmente da família Orchidacea, 
armazenando-as em estruturas morfológicas localizadas nas tíbias posteriores. Estas 
são alargadas facilitando o armazenamento de fragrâncias coletadas, podendo este 
ser um comportamento relacionado com aspectos da reprodução (RAMALHO et al., 
2009).

Diversos estudos foram realizados com o objetivo de conhecer a diversidade de 
Euglossini com a utilização de compostos aromáticos que contribui para o conhecimento 
da fauna desta guilda em diferentes ambientes e, no sul do estado do Espírito Santo 
esse grupo é sub amostrado. Com isso o presente estudo teve como objetivo conhecer 
a diversidade das abelhas Euglossini com o uso de compostos aromáticos similares às 
orquidáceas no Parque Estadual Cachoeira da Fumaça, no Espírito Santo.
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2 | 	METODOLOGIA 

O estudo foi realizado na região sul do Estado do Espírito Santo. As coletas 
foram conduzidas em fragmento de Mata Atlântica localizado na divisa dos municípios 
Alegre e Ibitirama (Parque Estadual Cachoeira da Fumaça- PECF), com autorização do 
Instituto Estadual do Meio Ambiente do Espírito Santo - IEMA (Processo nº 64961974; 
Autorização GRN: 001/2014). 

O Parque possui uma área de 162,5 hectares localizado a S 20º 36’ 35” e W 41º 
36’ 26”, e é uma região preservada com cobertura vegetal predominante de Floresta 
Estacional Semidecidual, compondo-se até o ano de 2000 basicamente por uma 
floresta exótica de jamelão e pastagens que foram restauradas com espécies nativas 
do local e com o replantio de árvores (Figura 1). 

Figura 1 - Imagem aérea indicando os limites do Parque Estadual Cachoeira da Fumaça (traço 
contínuo), localizado na divisa dos municípios de Alegre e Ibitirama, ES. O círculo indica o local 

de coleta. 
Fonte: Google Earth, acessado em 22/08/17.

As coletas de abelhas Euglossini (Licença permanente para coleta de material 
zoológico IBAMA/ICMBIO Número: 19404-1) foram realizadas no período de março 
a novembro de 2016, no total de seis coletas entre 09:00 e 12:00h com utilização de 
armadilhas do tipo isca de espera (NEVES; VIANA, 2002) que consistem basicamente 
em um chumaço de algodão enrolado em gaze, com 7cm de diâmetro, pendurado em 
um galho por um barbante. Essas armadilhas foram instaladas no interior do fragmento 
de mata, em quatro pontos previamente definidos e cada armadilha foi amarrada a 1,5 
m de altura, com distância de 5 m entre elas e em cada uma, foi colocado um tipo de 
essência (Figura 2). 
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Figura 2 - Metodologia de coleta das abelhas: (A) Rede entomológica utilizada para a captura; 
(B) chumaço de algodão utilizado como isca (círculo vermelho indicando uma abelha que foi 

atraída pela essência); (C) Chumaço de algodão sendo embebido por essência; (D) Chumaço 
de algodão utilizado como isca pendurado em um galho no interior da mata contendo essência

Fonte: Arquivo pessoal.

Foram utilizadas quatro essências odoríferas: eucaliptol, eugenol, acetato de 
benzila e baunilha. O horário de coleta e as substâncias utilizadas neste estudo foram 
indicados por alguns autores como sendo as mais atrativas para esta tribo de abelhas 
(REBÊLO; GARÓFALO, 1997). As substâncias foram repostas nos chumaços de hora 
em hora, com exceção do eucaliptol que possui maior volatilidade e foi reposto de 30 
em 30 minutos (SOFIA; SUZUKI, 2004). 

Os indivíduos, atraídos por essas essências, foram coletados com uma 
rede entomológica, transferidos para frascos mortíferos contendo acetato de etila 
identificados pelo tipo de isca e local da coleta. Após a coleta os frascos foram 
transportados ao Laboratório de Zoologia do CCENS - UFES, e as abelhas foram 
alfinetadas, secas em estufa a 40ºc por 24h no Laboratório de Anatomia do CCENS- 
UFES, etiquetadas, armazenadas em caixas entomológicas e identificadas com auxílio 
da chave dicotômica de Nemésio (2009).
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3 | 	RESULTADOS

Foram coletados 48 exemplares de abelhas da tribo Euglossini no período de 
março a novembro de 2016, no Parque Estadual Cachoeira da Fumaça (ES), e as 
abelhas foram identificadas como pertencentes aos gêneros Euglossa, Eulaema, 
Eufriesea e Exaerete, e distribuídas em seis espécies (Tabela 1). 

A essência eucaliptol foi a mais atrativa (n=34; 70,83%), seguida por acetato de 
benzila (n=6; 12,50%), baunilha (n=5; 10,42%) e eugenol (n=3; 6,25%) (Tabela 1).

As espécies Euglossa cordata e Euglossa crassipunctata foram atraídas pelas 
essências de baunilha e eucaliptol. As espécies Eufriesea violacea e Exaerete frontalis 
foram atraídas apenas pelo eucaliptol; Eulaema cingulata foi atraída por todas as 
essências, e Eulaema nigrita foi atraída por todas as essências, exceto eugenol.

Espécies

Essências
Acetato 

de 
Benzila

Baunilha Eugenol Eucaliptol Total

Euglossa (Euglossa) cordata 
(Linnaeus, 1758) 0 2 0 14 16

Euglossa (Euglossa) crassipunctata 
Moure, 1968 0 1 0 1 2

Eufriesea violacea (Blanchard, 1840) 0 0 0 2 2
Eulaema (Apeulaema) cingulata 

Fabricius, 1804 5 1 3 1 10

Eulaema (Apeulaema) nigrita 
Lepeletier,1841 1 1 0 15 17

Exaerete frontalis Guérin – Méneville, 
1844 0 0 0 1 1

Total 6 5 3 34 48

Tabela 1: Espécies atraídas em cada essência no Parque Estadual Cachoeira da Fumaça 
(PECF), no período de março a novembro de 2016.

Fonte: Arquivo pessoal.

4 | 	DISCUSSÃO

A utilização de iscas de cheiro vem permitindo o conhecimento da biodiversidade 
e enriquecendo os estudos da tribo de Euglossini principalmente em fragmentos 
florestais (FARIAS et al., 2007), com a utilização de compostos aromáticos sintetizados, 
sendo os mais comuns, acetato de benzila, baunilha, eugenol e eucaliptol (KRUG; 
ALVES-DOS-SANTOS, 2008).

Nos estudos realizados por Pirovani (2015) e Zorzal (2015), no Parque Estadual 
Cachoeira da Fumaça as autoras coletaram oito espécies pertencentes ao gênero 
Euglossa, Eulaema e Eufriesea. Ramalho et al. (2009), realizou estudos no sudeste 
do Brasil em fragmentos de Mata Atlântica, e os mesmos obtiveram 17 espécies dos 
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gêneros Euglossa, Eulaema e Exaerete. Entretanto, Justino e Augusto (2010) em 
estudos em áreas de Cerrado do Triângulo Mineiro, coletaram a mesma quantidade 
de espécies do presente trabalho, porém com maior número de indivíduos.

De acordo com Freitas (2009), a diferença na riqueza de Euglossini, entre 
regiões distintas, sofre influência dos métodos de coleta e essências utilizadas, o tipo 
de vegetação predominante no local de estudo e o esforço amostral. A fragmentação 
altera o número de espécies coletadas em diversos estudos, afetando a comunidade 
de Euglossini nesses locais (AGUIAR; GAGLIANONE, 2011). O estudo mostra a 
abundância de representantes de Euglossa cordata e Eulaema nigrita bem como nos 
estudos de Freitas (2009), Ramalho et al. (2009), Justino e Augusto (2010) e Aguiar 
e Gaglianone (2011), sendo as mesmas consideradas bioindicadoras de ambientes 
alterados (RAMALHO et al., 2009). 

Das quatro iscas odoríferas utilizadas nesse trabalho, eucaliptol foi responsável 
por 70,83% da atratividade de machos de Euglossini, seguida por acetato de benzila 
com 12,50%, baunilha com 10,42% e eugenol com 6,25%. O resultado encontrado 
corroborou com os trabalhos de levantamento da fauna de Euglossini em vários locais 
do Brasil, como Bezerra e Martins (2001) em dois fragmentos de Mata Atlântica na 
Paraíba; Alvarenga et al. (2007) no Cerrado Mineiro; Freitas (2009) no Cerrado de 
Uberlândia e Silva et al. (2015) em fragmento de floresta em Roraima, nos quais 
eucaliptol também foi a essência com maior atratividade da fauna de Euglossini. De 
acordo com Cardoso Jr. (2010), a preferência das abelhas pelo eucaliptol, deve ser 
analisada com cuidado, uma vez que o mesmo apresenta inúmeros fatores que pode 
ter levado as abelhas a terem essa prioridade pela isca, tais como a direção do vento 
e alta volatilidade da mesma.

 

5 | 	CONCLUSÃO 

A riqueza de espécies de Euglossini no período amostrado foi representada por 
Euglossa cordata, Euglossa crassipunctata, Eufriesea violacea, Eulaema cingulata, 
Eulaema nigrita e Exaerete frontalis. A abundância foi maior de Eulaema nigrita, 
Euglossa cordata e Eulaema cingulata, e essa composição refletiu o caráter de 
fragmentação da vegetação de ocorrência na área estudada. A essência eucaliptol 
foi a mais atrativa em número de espécies e em quantidade de indivíduos coletados. 
Todavia, mais pesquisas precisam ser realizadas nos fragmentos de Mata Atlântica 
no sul do Estado do Espírito Santo, a fim de conhecer a diversidade da comunidade 
de Euglossini e colaborar para planos de manejo para preservação e conservação da 
fauna de abelhas nativas, incluindo a área estudada do Parque Estadual Cachoeira da 
Fumaça - ES.
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